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LIÇÃO 10 
A Completa Salvação do Homem: A Glorificação 

 
     Desde o início da criação, o homem tem tentado obter para si condições ideais de vida. Adão e Eva 
foram os primeiros a demonstrarem esta tendência quando tentaram aproximar-se mais de Deus, 
comendo o fruto proibido (Génesis 3). Mais tarde, os homens construíram a torre de Babel num 
esforço de se protegerem contra desastres naturais (Génesis 11). 
     Nos tempos mais recentes, temos a história do homem que procurava a Fonte da Juventude, cujas 
águas, segundo diziam, protegeriam as pessoas da morte e da velhice. Os governos têm lutado muito 
para criar condições que dêem igualdade perfeita na lei. Várias tentativas têm sido feitas para produzir 
a saúde perfeita e libertação total da doença e da dor. Porém, nenhum destes esforços tem tido êxito, 
porque a Palavra de Deus diz: “E, como aos homens está ordenado morrerem uma vez, vindo, depois 
disso, o juízo” (Hebreus 9:27). 
     Todavia aquilo que as pessoas sempre anseiam mas não conseguem obter para si mesmas, Deus 
oferece gratuitamente. Nesta lição, falaremos daquilo que Deus oferece àqueles que aceitam a Sua 
salvação e como será a obra completa da glorificação. Pois na glorificação não haverá mais doença, 
dor, morte, pobreza, guerra, injustiça, nem qualquer outra coisa má. Em vez de toda esta miséria, a 
glória de Deus cobrirá a terra e encherá os corações e o espirito dos redimidos. Isto leva-nos a servir o 
Senhor com grande esperança na futura glorificação. 
 
Sumário da Lição 
A REVISÃO DA SALVAÇÃO 
A DEFINIÇÃO DE GLORIFICAÇÃO 
A BASE DA GLORIFICAÇÃO 
A CERTEZA DA GLORIFICAÇÃO 
A NATUREZA DA GLORIFICAÇÃO 
     O Aperfeiçoamento da Alma 
     Participação na Vida Eterna 
     A Plena Realização da Liberdade 
     O Aperfeiçoamento do Corpo Humano 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Relacionar as outras doutrinas da salvação com a da glorificação. 
2. Explicar a base da segurança que temos na futura glorificação. 
3. Discutir a natureza da glorificação. 
4. Antecipar ansiosamente a realização da experiência da salvação. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia várias vezes Romanos 8:18-25. Leia também 2 Coríntios 5:1-5 e 1 Coríntios 15:1-57 junto com  
    outras referências apresentadas nesta lição. 
2. Verifique as palavras-chave e procure aprender o significado daquelas não conhecidas. Veja as  
    definições no glossário no final deste livro. 
3. Ao completar a lição, faça o auto-teste. 
4. Reveja a matéria e responda às perguntas do Exame da Terceira Unidade. 
 
Palavras-Chave 
clímax     
transcendente 
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A REVISÃO DA SALVAÇÃO 
Objectivo 1. Combinar termos e definições dos conceitos envolvidos na experiência da salvação. 
 
     Nas lições anteriores, comparámos a salvação com uma reacção em cadeia. Quando uma pessoa se 
arrepende dos seus pecados e confessa a sua fé em Jesus Cristo para os perdoar, todos os outros 
eventos envolvidos na experiência da salvação têm lugar. Estudámos as doutrinas da salvação numa 
certa ordem. Antes de considerarmos o evento final na salvação, vamos rever brevemente o que  
estudámos até agora. 
 
1. Aprendemos que, segundo o plano divino e eterno, mesmo antes da criação, Deus determinou que  
    as pessoas Lhe pertencessem, através da sua união com Cristo e que se apresentassem santas e sem  
    culpa perante Ele. Esta é a doutrina da eleição ou da predestinação. Vimos que este é o propósito de  
    Deus para nós por causa da Sua graça e do Seu amor. 
2. Quando Deus criou o homem, Ele criou-o com livre arbítrio para que pudesse responder 
    afirmativamente ao Seu amor e à Sua graça ou rejeitá-los. Quando Adão exerceu este livro arbítrio e  
    desobedeceu a Deus, ele perdeu a sua posição de comunhão com o Senhor. 
3. Examinámos os resultados do pecado: separação de Deus, morte espiritual e condenação. Foi 
    justamente por causa do pecado de Adão que a salvação era necessária, porque o seu pecado o 
    afectou juntamente com a esposa, corrompendo todos os seus descendentes. 
4. Aprendemos que Deus providenciou um meio para a Sua justiça ser mantida através da expiação,    
    porque o resgate do pecado foi pago por um substituto digno e aceitável. Cristo torna-se substituto  
    pelos pecados do homem, pela sua natureza pecaminosa herdada de Adão e pelos pecados que ele  
    mesmo comete. 
5. A salvação maravilhosa de Deus satisfaz plenamente todas as necessidades espirituais do homem. 
 
� Cobre o seu pecado. 
� Afasta a ira de Deus que resulta do seu pecado. 
� Reconcilia o homem com Deus. 
� Satisfaz a justiça de Deus. 
� Paga o resgate do pecado. 
� Retira a condenação do pecador arrependido. 
 
Este resumo das lições 1 a 5 dá-nos a base da salvação e revela a vontade de Deus na salvação. 

 
1. VERDADEIRO-FALSO. (Recordando o que aprendemos nas Lições 1 a 5.) 
 
_____ a) Desde a eternidade, Deus elegeu as pessoas através de Cristo para serem d´Ele, sem falta e  
               em santidade. 
_____ b) Na eternidade Deus determinou arbitrariamente as pessoas que deveriam ser salvas e aquelas  
               que deveriam permanecer perdidas. 
_____ c) A salvação baseia-se na graça de Deus independentemente de qualquer merecimento por  
               parte das pessoas. 
_____ d) Embora todos tenham herdado a natureza pecaminosa de Adão, nem todos são culpados  
               pessoalmente do pecado. 
_____ e) A redenção providencia uma cobertura para o pecado, afasta a ira de Deus, traz reconciliação  
               entre Deus e o pecador, dá redenção para o pecador, restaura a comunhão entre Deus e o     
               homem. 
 
     O arrependimento, como vimos, é o primeiro vínculo na cadeia da conversão. Quando uma pessoa 
reconhece o seu pecado e se afasta dele confessando-o a Deus, ela evidencia o verdadeiro 
arrependimento. O próximo vínculo na cadeia é a fé em Cristo. Aprendemos que a fé é o acto e a 
atitude voluntária de uma pessoa ao colocar a sua confiança total num objecto, deixando que este 
controle as suas acções. Com o arrependimento afastamo-nos do pecado e com a fé voltamos para 
Deus. Quando uma pessoa assim faz (afastando-se do pecado e voltando-se para Deus) ela 
experimenta a conversão. Estudámos estas doutrinas na primeira unidade. 
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     Na segunda unidade, estudámos as provisões de Deus que incluem a regeneração, a justificação e a 
adopção. Recorda-se que a regeneração é o acto de Deus que dá vida espiritual ao pecador arrependido 
quando ele recebe o Senhor Jesus Cristo. Esta transformação instantânea e sobrenatural que acontece 
através do Espírito Santo na vida daquele que crê, chama-se o novo nascimento. Quando esta mudança 
está a ocorrer, Deus justifica o crente pela Sua graça abundante, perdoando todos os seus pecados e 
aceitando-o como justo na Sua presença. A pessoa justificada recebe uma nova posição de inocente.  
     Como já vimos, Deus assim faz imputando ao pecador arrependido a justiça de Cristo (que é 
recebida só pela fé). Além disso, o nosso Pai Celestial coloca-nos na família através da adopção, 
fazendo-nos filhos com todos os direitos e privilégios que acompanham esta posição. Portanto, vimos 
que: 
– na regeneração a pessoa recebe uma nova natureza. 
– na justificação ela recebe uma nova posição. 
– na adopção ela recebe uma nova relação com Deus. 
     Na última lição, discutimos a doutrina da santificação. Vimos que, por causa da obra de Cristo em 
nós, somos chamados a responder vivendo na santidade. A santificação refere-se à nossa necessidade 
de sermos “separados” do pecado e “separados” para Deus numa completa dedicação! Aprendemos 
que ao nascermos de novo, recebemos uma santificação posicional providenciada por Deus em Cristo. 
Consequentemente, o nosso novo estilo de vida requer que andemos segundo o Espírito e esta 
experiência resulta numa transformação progressiva em que chegamos a ser cada vez mais 
semelhantes a Cristo e a ter um conhecimento cada vez mais completo de Deus. 
     Finalmente nesta lição, consideraremos o nosso destino final, quando nos reunirmos todos juntos na 
presença do nosso Salvador. Este é o aspecto final da nossa salvação esperada ansiosamente por toda a 
criação: a nossa glorificação (Romanos 8:18-25). 
 
2. COMBINAÇÃO (Identifique os conceitos básicos envolvidos na salvação).  
 
_____ a) Glorificação    1. Uma nova posição 
 
_____ b) Conversão    2. Voltando-se para Deus 
 
_____ c) Adopção    3. Cobertura para o pecado. 
 
_____ d) Arrependimento   4. O processo de se transformar à imagem de Cristo 

 
_____ e) Eleição    5. Uma nova relação 
 
_____ f) Expiação    6. Provoca uma mudança total 
 
_____ g) Fé     7. Afastando-se do pecado 
 
_____ h) Regeneração    8. A actividade de Deus na eternidade 
 
_____ i) Santificação    9. Uma nova natureza 
 
_____ j) Justificação    10. O objectivo final 
 

A DEFINIÇÃO DA GLORIFICAÇÃO 
Objectivo 2. Seleccionar entre várias possibilidades a definição certa de glorificação. 
 
     Ao considerarmos a cadeia da salvação vínculo por vínculo, ficamos conscientes de que o que Deus 
começou Ele deve, sem dúvida, continuar até estar concluído. O Espírito, que em nós habita, 
representa o penhor, o início da vida eterna que será completada na época vindoura. Paulo diz: “Tendo 
por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até ao dia de Jesus 
Cristo” (Filipenses 1:6). Assim é que a glorificação, o vínculo final, será o acto final ou culminante na 
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obra de Deus da redenção. Este Dia virá no futuro, o Dia em que nós, junto com toda a criação, 
seremos libertados (Romanos 8:21-23). 
     O que é realmente este Dia de Cristo? É o dia em que Cristo voltará para os Seus – a Sua Igreja, ou 
seja, aqueles que foram redimidos e que confiam n’Ele. Lemos estas palavras: 
 
“Porque o mesmo Senhor descerá do céu, com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; 
e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos 
arrebatados juntamente com eles, nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor. Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras. Mas, irmãos, acerca 
dos tempos e das estações, não necessitais de que se vos escreva; porque vós mesmos sabeis muito 
bem que o dia do Senhor virá como o ladrão de noite” (1 Tessalonicenses 4:16-5:2). 
 
     Lemos mais em relação a este Dia do Senhor: 
 
“Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados; 
num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os 
mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados.... Portanto, meus amados irmãos, 
sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho não é 
vão no Senhor” (1 Coríntios 15:51-52, 58). 
 
     Também lemos estas palavras: 
 
“Mas a nossa cidade está nos céus, de onde também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, que 
transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu eficaz 
poder de sujeitar, também, a si todas as coisas” (Filipenses 3:20-21). 
 
     Assim como a criação foi um evento histórico, também a glorificação é um evento histórico 
culminante. Com certeza acontecerá, e nós seremos transformados, glorificados na Sua presença        
(1 Coríntios 15:54). A glorificação, portanto pode ser definida como a obra que Deus fará para 
completar a nossa salvação, fazendo-nos perfeitos para a eternidade e levando-nos à Sua presença num 
corpo igual ao corpo glorioso de Cristo (Filipenses 3:21). Não apenas temos um grande desejo por este 
evento do qual Paulo falou aos romanos há dois mil anos atrás (Romanos 8:18-25), mas também, 
como os crentes judaicos, provámos os poderes da idade vindoura (Hebreus 6:5). Como um íman 
poderoso, esta idade vindoura atrai as nossas mentes e os nossos corações ajudando-nos a olhar para o 
nosso lar eterno. 
 
3. Quando é que acontecerá este Dia do Senhor? ___________________________________________ 
 
4. O que acontecerá com os crentes naquele Dia? __________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
5. A glorificação é 
a) um termo que descreve a natureza da experiência da salvação. 
b) o acto pelo qual Deus afirma que os redimidos da terra devem tomar o seu lugar no céu. 
c) o acto de Deus em completar a Sua obra de redenção em nós através de Cristo, preparando-nos  
    moralmente para a eternidade na Sua presença. 
 

A BASE DA GLORIFICAÇÃO 
Objectivo 3. Explicar correctamente a base da glorificação. 
 
     Vimos que cada aspecto da salvação se fundamenta na obra remidora de Cristo. A nossa 
glorificação futura também é garantida pela morte, ressurreição e intercessão de Jesus Cristo. 
    A Sua morte, que é a solução final e eficaz para os problemas causados pelo pecado do homem, 
resultou nas seguintes provisões: 
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1. A justiça de Deus é estabelecida (Romanos 3:25). 
2. A reconciliação é realizada entre Deus e o homem (2 Coríntios 5:18-21). 
3. A purificação dos pecados é realizada (Hebreus 1:3). 
4. Realiza-se a redenção (Efésios 1:7). 
 
     A ressurreição de Cristo indica a satisfação de Deus com o Seu trabalho. Em 1 Coríntios 15, onde 
Paulo faz um discurso muito prático em relação à ressurreição, ele proclama que porque Cristo foi 
ressuscitado dos mortos, os crentes também ressuscitarão. 
     A obra de Cristo em nosso benefício não terminou com a Sua morte e a Sua ressurreição. Ele 
mostra quanto nos ama intercedendo por nós perante o Pai (Romanos 8:34; Hebreus 7:25). O próprio 
Jesus assegurou-nos que Ele intercederia por nós (Lucas 22:32; João 14:16; 17:9). A intercessão de 
Jesus protege o Seu povo que foi comprado pelo Seu sangue para que não caia e também o prepara 
para estar na Sua presença para sempre. 
 
6. Responda às seguintes perguntas baseando-se nos parágrafos que acabámos de estudar. 
 
a) Que certeza temos de que seremos ressuscitados dos mortos para estarmos com Cristo para sempre? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________ 
 
b) Diga como é que a morte de Cristo tornou possível a nossa  glorificação. _____________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Quando Cristo disse: Ele intercede por nós (crentes), o que significa? ________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
7. Qual dá a base certa para a glorificação? 
a) A glorificação fundamenta-se na fidelidade do crente e é resultado da sua santificação completa.   
b) A base da glorificação é a morte, ressurreição e intercessão de Cristo. 
c) A glorificação resulta do trabalho dos crentes e baseia-se no seu merecimento. 

 

A CERTEZA DA GLORIFICAÇÃO 
Objectivo 4. Combinar termos bíblicos que dão como resposta uma certeza da glorificação com o seu 
respectivo significado. 
 
     Embora a realidade da nossa glorificação seja baseada na obra objectiva de Cristo na história, a 
nossa certeza da glorificação futura baseia-se em certos termos que surgem da obra de Cristo aplicados 
a nós, os crentes. 
 
8. Escreva o termo usado em cada um deles que nos dá a certeza da glorificação. 
 
a) Tito 1:2; 1 João 2:25_______________________________________________________________ 
 
b) 1 Coríntios 15:20-23 _______________________________________________________________ 
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c) 2 Coríntios 1:22; 5:5; Efésios 1:14 ____________________________________________________ 
 
d) 2 Coríntios 1:22; Efésios 1:13; 4:30 ___________________________________________________ 
 
e) Efésios 1:14, 18; 5:5; Colossenses 3:24; Hebreus 9:15; 1 Pedro 1:3-4 ________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
9. COMBINAÇÃO (Repare como os termos nos versículos anteriores nos dão a certeza da  
glorificação futura. Este exercício ajudá-lo-á a compreender melhor o significado destes termos).  
 
_____ a) Fala do domínio e da segurança, garantia de que o    1. Promessa 

  dia da plena redenção virá.       2. Primícias 
_____ b) Dá a ideia do depósito que é a garantia de que a    3. Penhor 

  plenitude da bênção será recebida algum dia.     4. Selo 
_____ c) Implica uma actualização futura.     5. Herança  
 
_____ d) Implica algo que vai ser recebido no futuro. 
 
_____ e) Implica boa colheita, o começo daquilo que vai ser uma grande colheita.  

   
 
     Todos estes termos indicam que a nossa salvação olha para o futuro para ser completada. A nossa 
experiência presente da salvação é, portanto, apenas o início, mas tudo será completado no Dia do 
Senhor (Filipenses 1:6). 
 

A NATUREZA DA GLORIFICAÇÃO 
Objectivo 5. Identificar afirmações verdadeiras em relação à natureza da glorificação. 
 
Aperfeiçoamento da Alma 
 
     A glorificação fala principalmente da perfeição moral. João diz que seremos semelhantes a Ele     
(1 João 3:2). Isso não quer dizer que seremos Deus assim como Ele é. Seremos como Ele, porém, na 
perfeição moral. Ao sermos glorificados na Sua presença, não poderemos pecar. Pois a glorificação 
retira a possibilidade de pecarmos de novo. Quando formos glorificados, seremos como Ele (sem 
pecado para sempre). 
     Os seguintes versículos descrevem algo da plena perfeição que teremos. Incluímos entre parênteses 
as palavras gregas usadas no Novo Testamento para indicar o grau da perfeição. Leia cada um destes 
versículos com cuidado. 
1. Efésios 1:4; 5:27; Colossenses 1:22 (amomos) – indica que seremos sem mancha ou qualquer  
    imperfeição moral. 
2. Colossenses 1:22 (Hagios) – sugere que a glorificação consiste em nos tornarmos santos em     
    Cristo até tal ponto que satisfaremos a santidade de Deus. 
3. Filipenses 1:10 (aproskopos) – implica a ausência de qualquer pedra de tropeço em nós para que    
    cheguemos ao nosso destino sem qualquer dano moral e isentos de qualquer culpa. 
4. Filipenses 1:10 (Eiliknines – usado com Aproskopos) – dá a ideia daquilo que é puro, sem  
    mancha, e, portanto, imaculado. 
5. 1 Coríntios 1:8 (anegkletos) – fala daquilo que está livre de qualquer incriminação. Por causa  
    disso, no Dia de Cristo compareceremos na presença de Deus livres de qualquer objecção moral. 
6. 1 Tessalonicenses 3:13; 5:23 (amemptos) – indica que permaneceremos na presença do Pai    
    isentos de culpa – puros em toda a parte do nosso ser, espírito, alma e corpo. 
7. Efésios 5:25-27 (spilos e rhutis) – ensina que a Igreja será “sem mácula, nem ruga, porém, santa   
    e sem defeito”. 
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     Através destas expressões temos uma ideia da perfeição. É a perfeição moral que o homem tem 
desejado desde a sua queda no jardim do Éden (Génesis 3). Também a sociedade que gozaremos será 
perfeita, porque será composta de seres humanos perfeitos. Com a restauração do paraíso, o nosso 
estado eterno será realmente maravilhoso – sem nenhuma doença, crime, pobreza ou discórdia 
política. Os corações iluminados dos remidos serão livres para gozar as maravilhas da criação infinita 
e glorificar Aquele que faz tudo isso possível. 
 
10. VERDADEIRO-FALSO. 
 
_____ a) Quando João afirma que seremos como Cristo, ele quer dizer que no final as pessoas se  
               transformam em Deus. 
_____ b) A glorificação é um evento que acontecerá no Dia do Senhor e depois deste evento já não  
               haverá possibilidade de cairmos no pecado. 
_____ c) As palavras gregas  que falam da perfeição moral indicam a ausência de qualquer fraqueza  
               moral, inocência, estado imaculado, sem culpa, e suficientemente santo em Cristo para  
               satisfazer a santidade de Deus. 

 
Participação na Vida Eterna 
 
     A glorificação trará a nossa plena participação na vida eterna. Actualmente temos a vida eterna 
(João 5:24), mas a plenitude desta vida, ainda se há-de realizar. Talvez o seguinte exemplo ilustre isto 
um pouco melhor: Com a regeneração, a semente implantada na vida eterna começa a crescer. 
Contudo, ela não produz fruto até que chegue à maturidade no Dia de Jesus Cristo. 
     A vida eterna inclui dois aspectos: 
 
1. uma qualidade superior de vida; 
2. a vida sem fim. 
 
     Quando somos restaurados à devida relação com Deus através de Jesus Cristo, entramos numa nova 
vida. Esta vida está em harmonia com a vida do próprio Jesus. É muito superior àquela em que 
vivíamos. É realmente abundante. A glorificação é a doação da medida total da vida eterna para nós: 
uma relação perfeita com Deus que tem uma qualidade transcendente. Ultrapassa tudo o que as nossas 
mentes finitas podem compreender em relação ao assunto, porque esta vida é perfeita, infinita, inteira 
e ideal. Esta plena medida da vida eterna será a nossa para sempre. 
 
11. Quando dizemos que a glorificação resultará na plena participação na vida eterna, significa que: 
a) os crentes não possuem actualmente a vida eterna. 
b) actualmente os crentes têm a vida eterna, porém, esta vida será plenamente realizada no futuro. 
c) uma pessoa entra na vida eterna ao tornar-se espiritualmente madura. 
 
A Plena Realização da Liberdade 
 
     A salvação produz algo muito contrário à esperança normal. Quando os crentes se submetem a 
Cristo, eles tornam-se livres. Jesus disse: “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”         
(João 8:32). Ele também acrescentou: “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” 
(João 8:36). A verdade como é revelada na Palavra que se fez carne (Cristo Jesus) é o que torna as 
pessoas realmente livres. 
     A liberdade é o que as pessoas mais desejam. Aquilo que elas desejam, Deus promete. Contudo, 
aquelas pessoas que não estão dispostas a ignorar a sua própria vontade, submetendo-se a Cristo, 
permanecerão na escravidão. Estarão para sempre escravizadas no pecado, no desespero e na morte. 
     A glorificação inclui a plena realização da liberdade. Entre outras coisas, seremos livres do pecado. 
Agora a nossa liberdade do pecado é parcial (João 8:32-36; Romanos 6-8; Gálatas 5:1, 13). Porém, 
será completa no Dia de Cristo. No presente ainda lutamos contra desejos carnais, mas quando chegar 
aquele dia esta luta então terminará e teremos a liberdade de praticar só o que é bom. 
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     A glorificação também nos trará a libertação da Lei. Agora somos livres da Lei em Cristo em 
relação à justificação e à santificação. No presente, a lei moral de Deus indica-nos como nos devemos 
comportar. Na eternidade, porém, não haverá necessidade desta lei (Mateus 5:17-18). 
     Finalmente, a glorificação também trará a libertação da morte. No tempo presente, os crentes não 
estão libertados da experiência da morte, mas são protegidos do seu poder de destruição                      
(1 Coríntios 15:51,56). Como resultado da morte e da ressurreição de Jesus, já não precisamos de ter 
medo da morte (Hebreus 2:14-18). Na glorificação teremos a nossa vitória final, pois não haverá mais 
morte. 
     Gozaremos plenamente a nossa liberdade em Cristo na nossa glorificação (Romanos 8:18-25);        
2 Coríntios 4:16-18). “...agora somos filhos de Deus...” (1 João 3:2) e procuramos tornar-nos cada vez 
mais semelhantes ao nosso Senhor. Todavia, naquele Dia seremos perfeitamente transformados à 
imagem do Filho (Romanos 8:29-30). Ao sermos glorificados, chegaremos a assemelhar-nos à 
natureza humana perfeita do nosso Senhor Jesus Cristo. 
 
12. A glorificação traz muitas mudanças gloriosas. Complete as seguintes afirmações que se  
relacionam com vários aspectos da nossa glorificação. 
 
a) A glorificação culminará na realização do sonho da humanidade de todos os séculos de ter 

__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Os crentes são libertados como resultado de ____________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Os crentes serão libertados do _______________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d) A natureza humana dos crentes será transformada à semelhança da natureza humana  perfeita de  

__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
O Aperfeiçoamento do Corpo Humano 
 
     Uma vez que a glorificação afecta o ser integralmente, inclui também o aperfeiçoamento do corpo 
humano. A Bíblia dignifica o corpo humano. Ele não é desvalorizado nem chamado de pecaminoso em 
nenhuma parte da Palavra de Deus. De facto, a Palavra diz-nos em Génesis 1:26-30 que o ser humano 
foi feito à imagem de Deus. Adão, por exemplo, foi incluído na criação, quando depois de a completar, 
Deus a olhou e afirmou que tudo que fora criado era bom (Génesis 1:31). 
     No Novo Testamento, a palavra carne literalmente refere-se à natureza pecaminosa, ao ser carnal 
ou ao Homem velho. O Novo Testamento fala no corpo como o ser físico do homem. As pessoas têm 
olhos, ouvidos, mãos, pés e outros membros físicos e estes não são pecaminosos. As funções normais 
do corpo por si mesmas não são más, só quando são pervertidas encontramos a maldade. Portanto, o 
corpo também participará na glória, pois ele é parte vital do nosso ser. Lembre-se de que somos uma 
unidade que inclui corpo, alma e espírito. 
 
13. RESPOSTA BREVE. Leia 2 Coríntios 5:1-5. 
 
a) Paulo diz que na nossa existência eterna seremos revestidos de _____________________________ 
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b) No presente gememos, não porque desejemos ser livres do nosso corpo terrestre, mas para  
     
ganharmos o nosso __________________________________________________________________ 
 
para que o que é mortal seja transformado no eterno. 
 
c) É Deus que nos fez para esta transformação. Ele deu-nos o _________________________________ 
 
    __________________________ como o penhor ou garantia daquilo que Ele tem para nós no futuro. 

 
     Nestes versículos Paulo diz que o corpo é parte importante da totalidade do nosso ser mesmo na 
eternidade. Muitos pagãos criam que o corpo era a prisão da alma, mas Paulo disse que era templo 
criado por Deus para ser a habitação do Espírito (1 Coríntios 6:19). 
     É verdade que estes corpos humanos agora, por causa da influência do pecado, são os corpos da 
humilhação de que Paulo fala em Filipenses 3:21. Como resultado, estão sujeitos à maldição do 
pecado através da dor, doença, sofrimento e morte. Na glorificação, porém, este corpo será 
transformado à imagem do corpo glorioso de Cristo (Filipenses 3:21 e 1 João 3:2). 
 
14. RESPOSTA BREVE (Leia 1 Coríntios 15:51-57). 
 
a) Quando é que os crentes que estiverem vivos alcançarão o seu estado de glorificação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
      
b) Quando é que aqueles que morrerem em Cristo alcançarão este estado de glorificação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A ressurreição dos mortos e a transformação dos vivos são eventos miraculosos que as nossas 
mentes não podem compreender. As nossas mentes finitas e limitadas simplesmente não podem 
compreender como será glorioso este Dia de Cristo. Como João, não sabemos exactamente como será 
esse corpo glorificado (1 João 3:2). A esta pergunta Paulo responde simplesmente que Deus nos 
revestirá de um corpo que Ele escolher. Ele acrescenta: 
 
“Assim, também, a ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo em corrupção; ressuscitará em 
incorrupção. Semeia-se em ignomínia, ressuscitará em glória. Semeia-se em fraqueza, ressuscitará com 
vigor. Semeia-se corpo animal, ressuscitará corpo espiritual. Se há corpo animal, há também corpo 
espiritual.... E assim como trouxemos a imagem do terreno, assim traremos, também, a imagem do 
celestial” (1 Coríntios 15:42-44, 49). 
 
     Paulo compara a ressurreição dos corpos com a semente que, uma vez plantada na terra, cresce e se 
transforma em planta. A planta que cresce não é igual à semente que foi plantada. Assim como a glória 
da planta é maior do que a da humilde semente, como a glória da planta é maior do que a da humilde 
semente, também o corpo ressuscitado não é igual ao corpo velho que foi enterrado. O importante é 
que a ressurreição de Cristo é uma garantia de que aqueles que morrerem n´Ele serão ressuscitados 
para a vida eterna (1 Coríntios 15:20). 
 
15. VERDADEIRO-FALSO (em relação à natureza da glorificação): 
 
_____ a) A glorificação trata principalmente da perfeição física. 
 
_____ b) Quando comparecermos glorificados na presença de Deus, já não poderemos pecar mais. 
 
_____ c) Cada parte do nosso ser – corpo, alma e espírito – será sem falha quando formos glorificados      
                no Dia do Senhor Jesus Cristo. 
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_____ d) A glorificação é aquele processo de nos tornarmos gradualmente cada vez mais semelhantes  
                a Cristo até que sejamos iguais a Ele. 
_____ e) A Bíblia diz que seremos como Ele e isso significa que não teremos pecado, assim como Ele. 
 
_____ f) A glorificação não inclui só a participação na vida eterna mas também a plena realização da  
               liberdade. 
_____ g) A glorificação trará libertação do pecado, da lei e da morte. 
 
_____ h) No nosso estado de glorificação, já não teremos mais um corpo físico. 
 
_____ i) Uma das mudanças que experimentaremos na glorificação será a do nosso corpo físico. 
 
_____ j) A vida eterna será uma vida sem fim e de qualidade superior a esta que vivemos agora. 
 
     Podemos dizer, portanto, que na glorificação, experimentaremos a maior transformação já havida 
nas pessoas desde a Criação e do Calvário, quando Deus nos levar à Sua presença para sempre. Toda a 
criação participará desta liberdade gloriosa, porque será libertada da decadência (Romanos 8:19-23). 
Haverá uma nova terra e a morte não mais existirá. Não haverá nem tristeza, nem pranto, nem dor, 
porque as lágrimas serão limpas dos olhos para sempre. O Deus da criação e da redenção é o Deus que 
nos glorifica e habita connosco para sempre. Como Paulo, nós também nos podemos regozijar na 
confiança que temos no futuro. Como ele, nós também podemos ter certeza de que Aquele que 
começou uma boa obra em nós a cumprirá (Filipenses 1:6). 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Escolha a melhor resposta para cada pergunta. 
 
1. A glorificação está relacionada com as outras doutrinas da salvação 
a) porque representa a actualização final da obra da salvação na vida dos crentes. 
b) porque é uma das fases do desenvolvimento espiritual, que ocorre antes das  pessoas comparecerem  
    na presença de Deus. 
c) pois tendo a ver com o estado futuro do crente, recebe pouca atenção na Bíblia. 
 
2. A certeza que o crente tem da glorificação está fundamentada em certos factores que surgem da 
obra de Cristo. Estes factores indicam que 
a) a certeza que o crente tem da glorificação fundamenta-se principalmente na esperança. 
b) os crentes agora são os filhos de Deus, e não podem esperar grande transformação na sua  
    experiência de glorificação. 
c) a nossa salvação será realizada de uma maneira completa no futuro. 
 
3. Ao discutir a natureza da glorificação, podemos dizer que inclui principalmente 
a) transformação física. 
b) transformação espiritual. 
c) perfeição moral. 
 
4. Qual dos seguintes atributos não faz parte da glorificação? 
a) Uma mudança completa do corpo. 
b) A libertação total do pecado nesta vida presente. 
c) Uma vida eterna de qualidade superior e liberdade sem limites. 
 
5. O Senhor não só nos fala do futuro estado glorioso que vamos gozar, deixando-nos confiar apenas  
na Sua Palavra, mas Ele também 
a) manda vários mensageiros fiéis para nos falar deste estado eterno, para aumentar a nossa  
    esperança. 
b) manda o Espírito Santo para habitar nos nossos corações, dando-nos assim uma garantia daquilo  
    que haverá no futuro. 
c) coloca o dom da profecia na Igreja para informar os cristãos das Suas intenções futuras. 
 
6. Os termos prometido, primícias, penhor (ou depósito), selo e herança servem para o propósito de 
a) nos dar a segurança de que haverá uma realização completa da nossa salvação no futuro. 
b) demonstrar que a nossa salvação é final e completa no presente e não tem necessidade de  
    qualquer realização futura. 
c) nos familiarizar com termos bíblicos que descrevem a redenção. 
 
7. O estudo de sete palavras gregas que tratam da nossa perfeição futura indica que 
a) as pessoas glorificadas serão iguais a Deus. 
b) as pessoas redimidas possuirão perfeição moral que as preparará para a vida eterna. 
c) a glorificação tem a ver com indivíduos crentes e não terá nenhum efeito na sociedade do estado  
    eterno. 

 
8. A base da glorificação, como no caso das outras doutrinas da salvação, é 
a) a cooperação das pessoas na obra de Deus. 
b) a maturidade dos crentes. 
c) a morte, ressurreição e intercessão de Cristo. 
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9. A glorificação pode ser definida como o acto de Deus de 
a) salvar as pessoas que confiam n’Ele. 
b) completar a Sua obra de redenção nas pessoas, fazendo-as moralmente prontas para a eternidade. 
c) levar da terra para o céu um grupo seleccionado de pessoas redimidas, no início do julgamento das 
    nações malignas. 
 
10. Visto que na glorificação 
a) os nossos espíritos estão principalmente envolvidos, uma vez que a perfeição moral trata  
    principalmente deste aspecto do nosso ser. 
b) seremos libertados dos nossos corpos ao entrarmos neste estado eterno. 
c) o nosso ser integralmente – corpo, alma e espírito – será transformado. 
 
 
 
Respostas às Perguntas de Estudo 
 
8. a) Chama-se promessa. 
    b) Cristo é as primícias da nossa salvação. 
    c) O Espírito Santo é o penhor ou a garantia da nossa salvação. 
    d) O Espírito Santo sela-nos. 
    e) A salvação chama-se herança. 
 
1. a) V    d) F    
    b) F    e) V   
    c) V   
 
9. a) 4. Selo   d) 5. Herança   
    b) 3. Penhor   e) 2. Primícias   
    c) 1. Promessa   
 
2. a) 10. O objectivo final. 
    b) 6. Provoca uma mudança total.   
    c) 5. Uma nova relação. 
    d) 7. Afastando-se do pecado.                       
    e) 8. A actividade de Deus na eternidade. 
    f) 3. Cobertura para o pecado.    
    g) 2. Voltando-se para Deus. 
    h) 9. Uma nova natureza. 
    i) 4. O processo de transformar-se à imagem de Cristo.    
    j) 1. Uma nova posição.  
 
10. a) F   c) V   
      b) V  d) V   
 
3. Ninguém sabe, mas as Escrituras dizem que Cristo virá como ladrão na noite. 
 
11. b) Os crentes possuem a vida eterna agora, porém esta vida será plenamente realizada no futuro. 
 
4. Seremos arrebatados, mortos ou vivos, para nos encontrarmos com Ele no céu e seremos  
transformados. Receberemos os nossos corpos glorificados que serão como o corpo d’Ele. 
 
12. a) A liberdade completa.   c) Pecado, lei e morte. 
      b) A sua submissão a Cristo  d) Cristo..  
 
5. c) o acto de Deus em completar. 



 143 

13. a) corpo eterno.     
      b) Corpo celestial.  
      c) Espírito Santo. 
 
6. a) A ressurreição de Cristo dá-nos a certeza de nossa ressurreição. 
    b) A morte de Cristo retira as barreiras entre nós e Deus (pecado, separação e falta de santidade). 
    c) Queria dizer que Ele oraria ao Pai por nós, para que recebêssemos poder para viver uma vida  
        santa e vitoriosa. 
 
14. a) Os crentes que estiverem vivos serão transformados na vinda de Cristo. 
      b) Os crentes já mortos serão transformados quando forem ressuscitados. 
 
7. b) A base da glorificação é a morte. 
 
15. a) F (Faz parte do assunto, porém o aspecto mais importante é a perfeição moral.) 
      b) V     
      c) V     
      d) F    
      e) V   
      f) V 
      g) V 
      h) F 
      i) V 
      j) V 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


